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RESUMO


A crescente preocupação mundial com os desdobramentos da geração de energia, não só por fatores ambientais como também por estar baseada em produtos não renováveis encontra nos biocombustíveis uma alternativa para geração de energia a partir de produtos renováveis e menos agressivos ao meio ambiente. Dessa forma, o biodiesel vem ganhando espaço na pauta de discussão e recentemente foi oficialmente inserido na matriz energética brasileira.


O presente estudo procurou avaliar as possibilidades de ampliação da produção paulista de amendoim visando incrementar a oferta de óleos vegetais para compor a mistura de biodiesel. A análise baseou-se nas características do cultivar IAC Caiapó, com alto teor de óleo e boa produtividade, considerando a atual dinâmica de produção do amendoim no estado de São Paulo, que encontra espaço na renovação de canaviais. 


Os resultados indicaram que é viável a expansão da cultura do amendoim acompanhando a renovação dos canaviais, com a adoção do cultivar IAC Caiapó, a oferta de óleo alcançaria em 2006 1,1 bilhões de litros no ano, a partir da área plantada estimada em 550 mil hectares, que corresponderia a 15% da área plantada com cana-de-açúcar (3,69 milhões de hectares).
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1. INTRODUÇÃO


A pauta de discussão da matriz energética mundial vem ganhando espaço desde o início da década 1990, em que se considera o aumento da demanda, sua aderência ao desenvolvimento econômico, sua base em recursos esgotáveis como o petróleo, o gás natural e o carvão, além da constante preocupação com fatores ambientais provocados pela emissão de gases tóxicos, como o efeito estufa e a chuva ácida. Nesse sentido a busca por alternativas que proporcionem fontes de energias renováveis capazes de suprir as necessidades energéticas e a preservação ambiental vem ganhando grande importância.


Nesse contexto pode-se destacar o biodiesel, um produto com múltiplas potencialidades, podendo atingir mercados de cargas e passageiros, transporte ferroviário, transporte marítimo, geração de energia elétrica dentre outros (CASTRO et al., 2005), sendo um combustível de queima limpa, derivado de reação química de fontes naturais renováveis que possibilita a redução de gases de efeito estufa provenientes de impurezas dos derivados de petróleo (FREITAS, 2004).


Biodiesel pode ser obtido por diferentes processos tais como o craqueamento, a esterificação ou pela transesterificação. Pode ser produzido a partir de gorduras animais ou de óleos vegetais, existindo dezenas de espécies vegetais no Brasil que podem ser utilizadas, tais como: mamona; dendê (palma); girassol, babaçu; amendoim; pinhão manso; soja, dentre outras. Significando assim, uma estratégia para o setor agrícola brasileiro, geradora de emprego, renda e desenvolvimento. Também, uma alternativa econômica as flutuações de preços internacionais para a soja. 


A legislação brasileira de biodiesel
 estabelece que a partir de novembro de 2006 todo o diesel de petróleo vendido no país deverá ser composto da mistura intermediária B2, ou seja, conter no mínimo 2% de biodiesel, cuja obrigatoriedade se restringe ao volume de desse biocombustível a ser produzido pelos detentores do selo “Combustível Social”. Posteriormente a mistura passará 5% (B5) e daí em diante para percentuais mais altos. Assim, a produção de biodiesel depende da garantia de oferta das matérias-primas álcool e óleos vegetais, uma vez que, estão previstas misturas compostas pelos dois produtos. Conforme o álcool utilizado, os ésteres podem ter base metílica (metanol) ou etílica (etanol), o Brasil detém capacidade instalada de produção para o etanol, sendo dessa forma a melhor alternativa para a produção brasileira de biodiesel (FREITAS, 2004).


Dessa maneira, o presente estudo tem por objetivo apontar algumas considerações com relação à inserção do óleo de amendoim na composição da “plataforma” de óleos vegetais destinada ao biodiesel, considerando que no estado de São Paulo, o maior produtor de álcool nacional, a produção de amendoim é realizada em grande parte na renovação de canaviais. 

A análise será conduzida a partir de elementos e variáveis que possibilitem a configuração de cenários futuros para área e produção paulista de amendoim e cana-de-açúcar, localização das usinas produtoras de álcool e das esmagadoras, considerando o potencial de escala de produção do óleo.

2. METODOLOGIA


No estado de São Paulo a produção de amendoim é em grande parte realizada na renovação de canaviais, principalmente da região da Alta Mogiana, com destaque para a safra das águas (outubro a março). Atualmente a produção do amendoim está voltada para a indústria confeiteira que demanda padrões qualidade do grão, dessa maneira os cultivares que apresentam menor teor de óleo; são favorecidos em virtude do tempo-de-prateleira dos produtos a base de amendoim, com destaque para os cultivares IAC Tatu-ST e Runner 886 (MARTINS, 2005). Por outro lado o cultivar IAC Caiapó de alta produtividade, em média 4.550 kg/ha, e rendimento 44% de óleo em escala industrial (GODOY, 1995/1998), ciclo biológico de 130 a 135 dias, potencialmente, poderia compor o biodiesel; quando comparado com outras oleaginosas como a soja e a canola, com teor de óleo de 18% e 38% respectivamente (CASTRO, et al, 2005).


O método de análise contará com a série de dados de área plantada e de produção de amendoim e cana-de-açúcar no estado de São Paulo, com projeção dessas variáveis para os próximos cinco anos, conforme Torquato (2005); considerando a estimativa de que 15% da área plantada com cana-de-açúcar são renovados anualmente.


A partir de então, será estimado o potencial da produção de óleo de amendoim, tendo estabelecido que a área e produção atuais continuariam a suprir a indústria confeiteira e o mercado externo para o grão.


Posteriormente serão avaliados os critérios de logística conforme a utilização do amendoim como a matéria-prima principal na produção de biodiesel.

3. RESULTADOS E CONSIDERAÇÕES FINAIS

A história do Biodiesel começou no século XIX. Em 1895 por Rudolf Diesel que ao pesquisar sobre o motor a diesel fez vários testes com óleos vegetais. Com sucesso nos seus testes ele lançou na Exposição Mundial de Paris, em 1900 o motor movido a óleo de amendoim, que por conta da já estabelecida indústria do petróleo, não evoluiu tecnicamente.

No curto prazo para a produção de H-Bio2 no Brasil a oleaginosa mais viável economicamente é a soja, devido a sua grande produção e escala, a qual garante um valor mais competitivo ao produto.

No vácuo da soja abre-se possibilidade para o amendoim como alternativa na produção de biodiesel no estado de São Paulo.

Podemos separar o H-Bio como um demandante de matéria-prima do agronegócio, no caso a soja e o biodiesel com demandante de óleos de atividades com menor escala, sendo complementar ao H-Bio e gerando possibilidades nas regiões mais distantes do centro produtor de soja (região Centro-Oeste e Cerrados).

Na tabela a seguir verificamos uma simulação da área de cana-de-açúcar no estado de São Paulo fazendo renovação com o amendoim (cultivar IAC Caiapó).

Tabela 1: Área de Cana-de-açúcar e Amendoim no Estado de São Paulo

	Área e produção/ano
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010

	Área Cana1
	3,69
	3,96
	4,3
	5
	5,4

	Área Renovação1
	0,55
	0,59
	0,64
	0,75
	0,81

	Área Amendoim1
	0,55
	0,59
	0,64
	0,75
	0,81

	Produção de Álcool2
	12
	12,9
	14
	16,1
	17,5

	Produção Amendoim3
	2,5
	2,7
	2,9
	3,4
	3,7

	Produção de Óleo2
	1,1
	1,2
	1,27
	1,5
	1,62


Fonte: IEA

1 – Em milhões de hectares

2 - Em bilhões de litros

3 – Em milhões de toneladas
O consumo de diesel no Brasil em 2005 foi da ordem de 40 bilhões de litros dados da ANP- Agência Nacional do Petróleo, Gás natural e Biocombustíveis. Para suprir a demanda de biodiesel na proporção intermediária de 2% seria necessário um volume de 800 milhões de litros. Na proporção de 5% este volume aumentaria para 2 bilhões de litros.

Supondo que anualmente que 15% da área de cana-de-açúcar no estado de São Paulo, fosse renovada com lavouras de amendoim, o qual é factível, e da produção total obtido óleo destinado ao biodiesel, o estado de São Paulo poderia fornecer com facilidade o todo o volume necessário.

Esta é uma hipótese ideal, pois o maior estado consumidor de diesel é São Paulo com 9,3 bilhões, o qual representa 23,3% do total e também a região sudeste do Brasil, com 17,4 bilhões de litros ou 17,4% do total.

Uma outra questão que corrobora com esta hipótese é o estado de São Paulo e o maior produtor de álcool do Brasil, o que facilita a logística de transporte e utilização do álcool no processo de transesterificação pela a rota etílica, que possibilita o éster etílico de óleo vegetal.

O amendoim utilizado na renovação de canaviais, além dos benefícios agronômicos para o solo tem sido uma cultura economicamente viável e com possibilidades de estimular o produtor visando o incremento na economia das regiões produtoras do estado.


Alguns fatores determinarão qual a oleaginosa que é mais viável para produção de biodiesel, H-bio ou simplesmente biocombustíveis, dentre elas, podemos relacionar: localização da planta industrial para produção do biocombustível; logística de transporte e distribuição; custo de produção, produtividade e volume de produção das oleaginosas; instalações e localização da agroindústria esmagadora; escala de produção; e utilização econômica dos sub-produtos obtidos após a extração do óleo.

Estes fatores indicarão qual(is) a(s) oleaginosa(s) mais adequada(s) economicamente para sua utilização no curto, médio e longo prazo. De antemão podemos apontar a soja como a mais viável no curto prazo, devido aos fatores já mencionados. Mas no médio e longo prazo outras oleaginosas, como a soja precoce e a mamona dentre outras, tomarão a dianteira por preencher alguns fatores que foram mencionados anteriormente.

Para minimização dos custos logísticos na produção do biocombustível, as plantas industriais seriam localizadas juntas as usinas ou junto às esmagadoras. 

No estado de São Paulo concentram-se 11,4% da indústria de processamento de oleaginosas do Brasil, conforme dados da ABIOVE.

Conforme os resultados deste estudo, com a utilização do amendoim na renovação de canaviais, a área plantada em 2006 seria de 550 mil hectares, para uma área de cana-de-açúcar em torno de 3,69 milhões de hectares, com a produção 2,5 milhões de toneladas de grãos (Tabela 1), o que representa 8,3% da capacidade da indústria esmagadora e de 1,1 bilhões de litros de oleaginosas.

Portanto, dois fatores importantes estariam corroborando com o amendoim para ser utilizado matéria-prima para o biodiesel no estado de São Paulo: maior concentração de usinas, 138 no estado; capacidade para extração de óleo; e conta com uma boa infra-estrutura de transporte.

O biodiesel aparece como uma opção de renda a pequena produção, em que a legislação brasileira
 prevê redução de alíquotas da contribuição PIS/PASEP e COFINS para biodiesel fabricado a partir de matérias-primas adquiridas de agricultor familiar enquadrado no PRONAF.


Enfim, a partir dos resultados obtidos neste estudo, acredita-se a renovação dos canaviais paulistas com o amendoim IAC Capiapó, poderá ser uma opção para o fornecimento de matéria-prima ao biodiesel, não só por apresentar melhores condições de logística pela proximidade com as usinas de álcool, mas também como uma forma de incrementar a produção do grão gerando emprego e renda para os pequenos produtores. Por outro lado para aprofundar o presente estudo, seria interessante considerar outras oleginosas.
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� Decreto nº 5.297/2004, que dispõe sobre os coeficientes de redução das alíquotas da contribuição para PIS/PASESP e da COFINS incidentes na produção e na comercialização de biodiesel, sobre os termos e as condições para a utilização das alíquotas diferenciadas e dá outras providências


�. O H-Bio é a hidrogenação de uma mistura de óleo vegetal e óleo mineral (petróleo), desenvolvido pela Petrobrás. O biodiesel é a reação química de óleos vegetais ou gorduras animais com álcool (etanol ou metanol), estimulada por um catalizador.








